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A reorganisação do ministerio 
das obras publicas 

EM occupado, quasi por completo, a opinião pu- 
bliea, e servido de assumpto ás discussões jorna- 
listicas, a nova organisação que o sr. ministro das 
obras publicas deu aos serviços do seu ministerio. 

Este importante documento, esperado com certo in- 
teresse, foi publicado na folha official de 5 do corrente, 
oceupando 75 paginas, sendo as primeiras 23 consagra- 
das aos relatorios, sobre cada um dos 10 decretos que 
constituem o conjunceto da nova organisação, e preen- 
chendo estes as 52 paginas restantes. 

Divide-se este trabalho, como dissémos, em dez 
partes ou capitulos, cujo indice enuncia todos os servi- 
ços de que se oceupa aquelle ministerio, pela seguinte 
fórma: : 

1.º Organisação dos serviços internos do ministerio 
das obras publicas ; 

2.º Organisação geral dos serviços de obras publicas 
e minas ; 

3.º Organisação dos servicos telegrapho-postaes ; 
4.º Organisação dos serviços agricolas ; 
5.º Organisação dos servicos estatisticos ; 

6.º Organisação dos serviços nas direcções de cami- 
nhos de ferro explorados pelo Estado ; 

7.º Organisação dos serviços fiscaes de exploração de 
caminhos de ferro ; 

8.º Organisação dos serviços hydraulicos ; 
n.º Organisação dos servicos de estradas, edificios 

publicos e obras especiaes ; | 
1o.º Organisação do quadro do pessoal que desempe- 

nha o serviço dos pagamentos no ministerio das obras 
publicas. 

8 

Na impossibilidade de podermos reproduzir os rela- 
torios que precedem estes decretos, pelo enorme espa- 
co que tomariam no nosso jornal, limitar-nos-hemos a 
SO ubNcar o 6.% e 0 7.º, que directamente se relacionam 
com a especialidade d'esta folha. 

Além d'estes, o decreto n.º 2. occupa-se tambem de 
caminhos de ferro, fixando as attribuições da respective 
repartição, hoje existente e que é mantida, e regulando 
a parte em que os conselhos superiores de obras pu- 
blicas e minas, de commercio e industria, e de agri- 
cultura, tem que intervir, como corpos consultivos, o 
primeiro nos projectos e estúdos. de construcção e os 
ultimos no exame das tarifas de mercadorias. 

N'este ponto lamentamos que ao nobre ministro não 
OCcorresse a reunião, em um só conselho consultivo, de 
todos. estes elementos dispersos, do parecer dos quaes 
fica, como hoje, dependente a resolução de assumptos 
ferro-viarios, instituição cuja creação aqui temos preco- 
nisado. 

Seria este mais um bom servico que s. ex.* presta- 
riá a esta industria; seria uma organisação que simpli- 
ficaria muitissimo o expediente das diversas dependen- 
cias da direcção do servico de obras publicas, e da 
qual aproveitaria todo o publico, interessado em que 
assumptos que prendem com a viação accelerada se 
resolvam rapidamente. 

Desde 1886, data da ultima organisação geral, que o 
ministerio se regulava por varias disposições parciaes, 
que, pelas suas condições antinomicas, produziam as na- 
turaes consequencias dafalta de unidade de vistas, do 
embate de attribuições de servicos e individuos, exi- 
gindo uma refórma geral. 

Este enorme trabalho emprehendeu-o o actual minis- 
tro, é pela leitura E d'elle temos feito, afigura-se-nos 
um dos mais completos que n'este genero se teem pu- 
blicado no paiz. 
Tem defeitos, como vemos ahi apontar-lhe? Não o 

duvidamos nem nos julgamos competentes para uma 
analyse tão minuciosa quanto o seu estudo o exigiria. 

Descontentamentos vemos que os ha, mas não po- 
dia deixar de os haver desde que, na actual situação fi- 
nanceira do paiz, se trate de dar nova fórma a qual- 
quer serviço. 

E naturalissimo em todos a aspiração à progredir 
ou, pelo menos, a não retrogradar, mantendo-se pelo 
contrario na esperança de proximo accesso. Todos so- 
mos muito amantes da nossa patria, todos lamentamos 
profundamente os seus males, mas raro tem o altruismo 
de rejubilar quando se sente prejudicado, e não poucos 
se queixam quando, por qualquer movimento na sua 
posição, não obtem vantagem immediata. 

Esta é a verdade incontestavel, a pratica sabida de 
toda a vida e de todo o mundo. 

Ora fazer uma reforma tão radical e tão larga como 
esta de que se trata, procurando conseguir por ella uma 
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economia no presente ou no futuro, sem que aquelles 
casos se dêem, é, quanto a nós, impossivel, Para não 
prejudicar pessoal nem serviço só ha um meio ! augmen- 
tar o numero de empregados e a sua retribuição. 

Ora. bem contrario à estas soluções era o fim a que 
se propunha o actual ministro ; natural é pois que a sua 
obra receba logo à nascença o baptismo da opposicão. 

Em compensação, porém, dos que apreciem impar- 
cialmente éste trabalho, nas suas linhas geraes como 

nos seus detalhes, ninguem deixará de lhe reconhecer a 
alta valia que o reveste, o minucioso estudo, o grande 

tino administrativo do seu autor, isto sem curar da larga 
tarefa a que se deu incansavelmente, para apresentar 
esta organisação a tempo de poder ter efleito no prin- 
cipio do proximo anno civil. : 

FE 
A nossa carta da Belgica 

Bruxellas, 16 de dezembro de 1802. 
Um collega belga diz saber de fonte segura que o 

pedido de concessão de um caminho de ferro, electrico 
entre Antuerpia e Bruxellas foi entregue, no dia 2 de 
novembro, por Mr. Van den Kerckhove e o seu grupo. 

Uma das condicões do pedido consiste em que os 
proponentes construiriam toda a linha por sua conta e 
risco, para à ceder mais tarde ao Estado com condi- 
ções à ajustar. 

”. 

O: ministro das obras publicas approvou a adjudica- 
cão, feita ha alguns dias, da empreitada dos trabalhos 
de construcção da secção Antuerpia-Sul a Vieux-Dieu, 
com ligação com este caminho de ferro. 

Os. trabalhos foram adjudicados ao empreiteiro Ti- 
chefet, que offereceu um abatimento de 22 %º/9 sobre a 
importancia do orçamento fixado, em 755:000 francos. 
A, ligação, na extensão de 4 kilometros, deverá ficar 

terminada dentro de 15 mezes, e constitue à 1:* seccão 

da nova linha a crear, de Antuerpia a Bruxellas por Ma- 
lines, em desdobramento da que existe. 

Dr 

Diversos jornaes annunciam ter o Estado Belga en- 
tabolado negociações com a Companhia do caminho de 
ferro neerlandez, que explora o Liegeois-Limbourgeois, 

com relação á continuação do seu arrendamento. 
D ahi deprehende-se naturalmente, que isto será o 

preludio: da compra d'este caminho de ferro pelo Esta- 
do, Belga. 

Creio saber que o delegado da sociedade belga não 
recebeu até agora informação alguma n'este sentido; 
os. boatos de compra, que circularam aqui e em Ber- 
lim, pódem portanto ser considerados prematuros. 

Comtudo, a Coelnische Zeitung pretende saber que 
já estão estabelecidas as condições, ás quaes o Estado 
Neerlandez (?!) estaria disposto a retomar o caminho 

de ferro Liêge-Limbourg. Segundo aquelle jornal, às 
condicões de compra seriam publicadas brevemente: 

É 

As exportações de mercadorias. de New-York para 
Antuerpia elevaram-se, durante a semana finda em 31 
de outubro, a 358:622: dollars. 

* 

Do 1.º de janeiro até 12 de novembro foram expor-. 

tados. de New-York 305.556:077 gallões de petroleo. re- 
finado, dos quaes 20,503:301. para Antuerpia, contra 
300.c84:162 gallões, dos quaes 160,185:950 para Antuer- 
pia, no mesmo periodo em 1891. 

* 

A commissão das alfandegas em Franca continúa a 
examinar as reduccões de direitos no convenio franco- 

suisso. 
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A commissão regeitou a reducção dos direitos sobre 
o leite, os queijos frescos e os Seccos. 

O relator fez observar que as maiores importações 
de leite natural se fazem pela. fronteira. da Belgica; 
105:000 kilogrammas veem, da Suissa, e 4.000:000 da 
Belgica durante o mesmo periodo. 

EXPOSIÇÃO BE BRUXELLAS 

Em 23 de novembro, houve uma reunião muito nu- 
merosa e muito importante; todos os promotores man- 
tiveram a sua adhesão e pode-se considerar como defi- 
nitivamente garantido o concurso anteriormente promet- 
tido. Haverá portanto, em 1894, em Bruxellas uma ex- 
osicão internacional especial, sob o patronato da União 

E mdical, da administrácão communal e do Comité da 
imprensa. 

. Lemmonier foi recebido, no dia 28 de novembro 
de manhã, por M. Bernaert, que lhe participou official- 
mente a visita dos delegados de Antuerpia. Os Antuer- 
penses não querem de fórma alguma ouvir fallar de 
CPASOO gêmeas, nem mesmo de exposições parti- 
culares que se fizessem em Bruxellas, reclamando para 
si a prioridade da ideia. 

Os promotores. da exposição de Bruxellas reuniram 
em 28 de novembro á noite, para ouvir a communica- 
cão de M. Lemonnier, 

No mesmo dia, M.M. Bordiau e Valere Mabille fo- 

ram ter com os administradores do Estado independen- 
te do Congo. M., Van Eetvelde, secretario do Estado, 
declarou que o. concurso do governo estava obtido, em 
principio, para o projecto d'uma exposição do Congo, 
mas que, tambem para esta, os Antuerpenses reclama- 
vam. uma decisão a. seu. favor; Será portanto.necessario 
que se faca um accordo. 

A. Urban. 

Parte official 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria 

Direcção, garal do commercio 6 industria 

1.º repartição— Commercio 

Tendo a, commissão nomeada por portária de 12 de janeiro de 
1892 para proceder à uma syndicancia aos actos da administração 
dit companhia real dos caminhos de ferro portuguezes apresenti- 
do 6 quinto. relatório dos seus trábalhos, com o que ficou com- 
pleta a primeira parte da referida syndicancia, que abrange 9 es- 
tado da actual situação financeira da. companhia; 

Tendo dois dos vogaes da mesma commissão, o engenheiro 
Manuel Frúncisco de Vargas e o primeiro official do ministerio da 
fazenda, Augusto Cesar Guimarães da Silva, pedido a sua exone 
ração; 

Havendo, à commissão representado que, sendo, dadas as exo- 
nerações pedidas, ficavam os vogues reduzidos a dois, é não era 
possivel ultimar os trabalhos no praso em que seria rasoayel es- 
Voos à sua conclusão nos termos da portaria de 12 de janeiro de 
1902: 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio e industria: : 

1.º Que sejam louvados os membros da referida commissão, 
conselheiro Antonio de Serpa Pimentel, conselheiro Ernesto Ma- 
deira Pinto, Francisco Perfeito. de: Magalhães, Manuel Francisco 
de Vargas e Augusto Cesar Guimarães da Silva, pela isenção, in- 
telligencia e actividade com que executaram tão importante tra- 
balho, que accumularam com o exercicio dos seus cargos officiues, 
e sem outra remuneração, alem da correspondente aos mesmos 
Cargos. ' 

2.5 Que seja concedida n exoneração pedida pelos vogaes Ma- 
nuel Francisco de Vargas e Augusto Cesar Guimarães da Silva. 

3.º Que sejam nomeasdos yogaes da commissãor6s engenheiros 
conselheiro Silverio Augusto Pêréira da Silva e Affonso de Mo- 
faes Sarmento, do corpo; de engenheiros de obras publicas. 

Paço, em 1 de dezembro de 1892. — Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 
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Ministerio das Obras Públicas 

Secretaria geral 

Organisação dos serviços do Ministerio das Obras Publicas, commercio 
e industria e dos quadros do pessoal que os desemponha 

CAPITULO VI 

Organisação dos serviços nas direcções de caminhos de ferro 
explorados pelo estado, e do respectivo pessoal 

Esta nova organisação obedece à conveniencia da réeducção das 
despezas publicas, sem prejuizo da regularidade do serviço da explo- 
vação dos caminhos de ferro à cargo do, Estado, e tem em vista, sa- 
tisfazendo aos princípios enunciados, organisar-e constituir os qua- 
dros do pessoal respectivo:a cada direcção e seus vencimentos, de- 
finir e estabelecer as attribuições dos diversos funccionarios, que 
fazem párte dos mesmos quadros, é regulat ainda à fórma da udimis- 
são, accésso, situações de licença e doença, penas disciplinares e 
garantias do mesmo pessoal; assumptos estes que até ao presente 

se achavam apenas regulados pela pratica e usos consuetudinarios 
€ que por Isso careciam de ser devidamente órganisados. : 

Em nenhuma das duas direcções de exploração de caminhos 
de ferro, por-conta do Elstado são excessivos os quadros do pes- 
soal, em relação ás necessidades actuaes do serviço, e por:isso/se 
não propõem reducções numericas nos quadros existentes do 
pessoal. complementar, que mereçam ser notadás; alterando-se 
tão sómente em uma. das. direcções a distribuição d'esse, pessoal 
para o seu melhor aproveitamento e regularidade do servico. 

Estes quadios não pódem ser considerados inváriaveis por 
convir que sejam remodelados conforme o desenvolvimento do 
tráfego das differentes linhas ferreas, mas esta remodelação ficará 
sempre dependente de disposição legislativa. 

Em obediencin nãos principios acima expostos, que presidiram 
à elaboração d'este diploma, alterou-se à classificação de algumas 
das estações das linhas férreas, em harmonia com arimportáncia 
do respectivo trafego, e bem assim. introduziram-se modificações 
nos vencimentos do pessoal no intuito de igualar tanto quanto 
possivel, em ambas as direcções, como é de justiça e conventen- 
te à administração regular das linhas ferreas, os proventos de 
identicas categorias. 

Supprimiram-se algumas classes de empregados e subdividi- 
ram-se outras; assim: 

1.º Nas duas linhas são as estações «classificadas: em quatro 
classes, diminuindo-se nas do Minho e Douro 605 vencimentos dos 
chefes de 1.º e 2.º classe, para os harmonisur com os de egual ca- 
tegorla do sul e sueste, 

2.º Reduziram-se no Minho e Douro: os. vencimentos dos fieis 
de 1.º classe de 25535000:4 2050600 réis. mensaes, e 68 dos fieis de 
2.º classe de 205h000 à 1835000 réis. 

3.º Na mesma linha subdividiu-se a classe dos telegraphistas, 
que tinham o vencimento mensal unico de 18%6060/réis, em duas 
classes com o vencimento dê 185060 é 153000. rêis. 

4.º As tres classes de factores. na mesma linha com/os venci- 
mentos de 18000, 15h000 é 135500 réis mensaes, toram reduzi- 
das a duas com os vencimentos de 15535006 & 1359500 réis. 

5.º Na linha do sul e sueste as duas classes de machinistas éxis- 
tentes com os salarios. de 159200 é Boo. réis, foram desdobradas 
em tres com os salarios de 129200, 135000/8/Soo réis, sem augmen- 
tó' no total dá respectiva verba. 

6.º No pessoal de polícia e conservação das linhas do Minho e Dou- 
ro é reduzido o numero de empregados, eliminando-se dois partidos 
de conservação, reduzindo o numero de assentadores de 1,º cl, aug- 
mentando os de segunda, rêeduzindo de Co'0 numero de guardas ho- 
mens é augmentando em 5o o numero de guárdas mulheres. 

Dos, mappas comparativos. juntos a este relatorio se vê que a 
economia annual resultante no período definitivo da presente or=- 
BanisaAÇão nos caminhos dê ferro do Minho e Douro em compurda- 
ção com à despeza da tabella da distribuição, actualmente em vi- 
gor, será de cerca de 15:0003%000 réis 

Só nesta direcção foi possivel introduzir .redueção de despe- 
za, visto que na do sul .e sueste ella já estava limitada no estric- 
tamente necessario. | 

Não resulta d'ésta organisaáção economia immediata nos qua- 
drós do pessoal efectivo, porque reconhécendo ser já parcimonio- 
samente remunerado, em geral, o pessoal dás direcções de explo-. 

—m 

* 
pi dos caminhos de ferro. a cargo do estado, julgâmos; ser um 

pio não só de probidade administrativa mas de justiça pe- 
rante os serviços prestados e os direitos adquiridos, que se não de- 
vêm prejudicar os funcceionarios, que legalmente desempenham 
funcções de categorias. cuja suppressão ou alteração de vencimen- 
tos resultam d'esta organisação de serviços, e: por isso nas respe- 
etivas disposições transitórias se providenceia por fórma à que 
nenibum dos áctuses funccionarios, que continuarem efléctivida- 
de de servico, seja prejudicádo nos seus vencimentos, deixando: a 
regularisação À rapida acção do tempo, em conformidade com a 
presente organisação, mappas é tabellas que d'ella fazem párte. 
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Direcção dos caminhos de ferro de Minho e Douro 

Mappa cómparativo do pessoal complementar descripto na 
tábella da distribuição da despeza para 1892-1893 e o 
proposto pela nova organisação 
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Quadros Vencimentos 

Designação = Sí 
xo & Paramaiz | Para monos 

& | à 
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Direcção dos serviços de obras publicas 

2.º Repartição— Caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o resultado das 
provas dos novos taboleiros da ponte de Canellas, ao kilometro 
283,0095 da linha ferrea do norte, feitos pela 1.º direcção fiscal de 
exploração de caminhos de ferro em virtude da auctorisação con- 
ferida ao respectivo director por despacho de 4 de novembro ul- 
timo: há por bem, conformando-se com o parecer de 1 do cor- 
rente meêez dá junta consultiva de obras publicas e minas, confir- 
mar à auctorisação dada pelo mencionado director para ser en- 
tregue provisoriamente á circulação a referida ponte. 

Pico, em 9 de dezembro de 18g2.=Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 1 do 
corrente meêz da junta consultivá de obras publicas e minas: ha 
por bem approvar o projecto, datado de 16 de outubro ultimo e 
apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro, portu- 
guezes, de consolidação da trincheira de Xabregas e construcção 

é um muro de supporte ao kilometro 2,245 da linha ferrea de 
leste. 

O que se communica ao director da 1.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro para os devidos effeitos. 

Paço, em 9 de dezembro de 1892.=Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Ex 

Contractos de transporte 

A companhia real fez ultimamente os seguintes con- 
tractos de transporte : 

Com o sr. José Courinha, para 300 toneladas de 
casca de sobro, carvalho e azinho, para Torres Novas ; 
Com os srs. Campos Mello & Irmãos, para 2.000 

toneladas de carvão, de Lisboa para a Covilhã; 
Com o sr. Francisco Ferreira Guedes, para 600 to- 

neladas de sal, da Povoa para diversas estações ; 
Com o sr. Domingos Dupin, para 5.000 toneladas de 

madeira, das estações de Taveiro a Payalvo e Entron- 
camento até Abrantes para a linha de Caceres e para 
a de Badajoz; 
Com a companhia Conimbricense de Illuminação a 

az para 9goo toneladas de carvão, de Lisboa para 
s3oimbra ; 
Com o sr. José Antonio Prós, para 3o0o toneladas 

de arcos de madeira, para Lisboa. 
Com o sr. José Mária Macieira, para 350 toneladas 

d'aguardente é vinho, do Poço do Bispo para Gaia. 

FS 
Notas de viagem 

VI 

A casa da Fraga—O Sanatorio da Serra 

A casa da Fraga! 
Deixem-me escrever com uma exclamação o titulo da 

casa que o sr. Cesar Henriques, o arrojado e emprehen- 
dedor amante da serra, ali fez construir em 1882, a 
primeira construcção particular da serra, se construcção 
se póde chamar áquelle consorcio de natureza e ar- 
te, áquelle respeitavel edificio— montão de pedras te- 
merosas, sob as quaes se póde viver e se póde até, co- 
mo succedeu ao seu proprietario, restaurar a saude que 
a tuberculose nos ameaça. ! 

A admiração, o assombro assenhoreiam-se de quan- 
tos vêem uma vez aquelle grupo de blocos graniticos 
que o sr. Cesar Henriques intelligentemente escolheu 
para fazer d'elles uma casa. 

Esta devide-se em quatro compartimentos —casa de 
entrada, alcova, quarto e cosinha. (!) Todas estas divi- 

- sões são cobertas por uma só pedra virgem, que ainda 
sobra para formar o alpendre que cobre a varanda na 
parte exterior do quarto, 

As paredes d'este são, egualmente, constituidas por 
grandes pedras que sustentam aquella, pedras que fo- 
ram, em parte, desbastadas a fogo, para se conquistar 

(1) Não fallo de outras dependencias com que posteriormente 
ella foi augmentada, 

QUE AS
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espaco para o quarto, deixando-se aind'assim varias sa- 
liencias irregulares, uma das quaes me serviu para pen- 
durar o fato e à outra, por sobre à cama, para dar uma 
tremenda cabécada. 

A varatda de que fallei, perfeitamente virada ao nas- 
cente, sobranceira ào valle de Manteigas, cujas casi- 
nhas, se vêêm lá em baixo,— varanda constituida por 
um tablado seguro nas mesmas pedras que são as pa- 
redes do quárto, têm toda à Delleza agreste d'aquella 
construcção verdadeiramente typica— unica na serra e 
talvez em todo o mudo— em que a.natureza foi o pri- 
meiro. architecto. 

Não posso, por isso, concordar com o meu amigo, sr. 
Emygdio Navarro, que no seu livro, Quatro dtas ná ser- 
ra da Estrella, diz que queria esta janella emmoldura- 
da de trepadeiras é róseiras da tais moderna “escolha, 
Rosas ali, ohdea vegetação se reduz a/dlguns montões 
de zimbro! rosas entre aquellas pedras de milhares de 
annos, trepadeiras. por sobre aquelle montão respeita- 
vel de enormes monolithos, seria confundil-os com qual- 
quer gruta macaqueada de parque de recreio, em que 
as pedras são betume e. as florescencias. ... verde Prus- 
sia. 

Deixemos à casa da Fraga na sua respeitavel nudez, 
que o inverno se encarregará de lhe dar o embelleza- 
mento. natural que tão proprio lhe é — as grandes ca- 
madas de gêlo sobre a pedra que. a cobre; os originaes 
rvitrages de neve adherentes aos vidros. 

Por: maior descripção que eu fizesse d'esta casa nun- 
cá conseguiria dar uma pallida ideia do interesse que 
ellá nos inspira. Eis porque, entre outras, eu a preferi 
para descançar, e porque, digo ao leitor que ella só por 
si merece uma visita à serra. (?) 

Na hypothese da viagem que vamos rseguindo, monte- 
mos a cavallo e comecemos a visita ao Sanatorio. 

Mas porquê o Sanatorio; e o que é o Sanatorio? per- 
guntarão os raros leitores que nada: saibam «da serra. 

Porquê? porque, averiguado que o ar puro das gran- 
des altitudes, combinado com as pequenas variações da 
escala thermometrica é da maior profilaxia para o tra- 
tamento da terrivel tuberculose; encontradas estas con- 
di.ões na serra, pelo nosso distineto medico, sr. Souza 
Martins, uma verdadeira glória scientifica do nosso paiz, 
a serra da Estrella tem sido, frequentada pelos. doentes 
que buscam allivio áquelle terrivel mal, tirando os mais 
proficuos resultados. 

Para este fim tem-se ido construindo, umas ápós ou- 
tras, differentes casas, isoladas, havendo em 1882 ape- 
nas uma, a do sr. Cesar Henriques, e elevando-se hoje 
O sei numero à 34, onde centenares de pessoas teem 
encontrado allivio ou cura d'aquelle terrivel mal. 

E aqui está para que é o Sanatorio. 
Para estabelecer a valer uma estação sanitaria sobre 

a serra fundou-se ha annos (em 189o) uma sociedade 
inutulada Club FHerminto, ainda sob instigações d'aquel- 
le benémerito! da sciencia e dá humanidade, com o des- 
velado concurso de varios cavalheiros, das camaras: mu- 

“nicipaes das proximidades e de Lisboa, dos varios mi- 
nistroós das obras publicas etê, propondo-se fundar ali 
um hospital cujos alicerces lá vemos fundados. 

Em 1891, pórém, uma portaria do ministerio do reino, 
pretextando economia, fez retirar da serra o médico que 
ali existia e era indispensavel à permanencia de doentes 
n'aquellas paragens. Foi o golpe fatal no Sanatorio é no 
Club, cuja direcção desanimou, resignando o seu man- 
dato e o encargo de continúar os trabalhos. 

(2) Posteriormente li que esta mesma phrase é empregada pe- 
lo sr. Návárro, no seu livro, a propesito Weste casa. À nossa ad- 
miração, egual em ambos, fez-me plagiario sem o querer ser. 

Felizmente que, ao que me consta, o actual ministro 
pensa sériamente em restabelecer ali o posto medico o 
que será uma providencia que honrará para sempre o 
seu nome. 

Realmente, haver. núum paiz uma estação. sanitaria, 
n'aquellas: condições e deixar morrer abandonadas as 
victimas da terrivel molestia,, para. economisár uns ma- 
gros dois contos de réis, annuaes, será uma grande eco- 
nomia... de humanidade. 

Em qualquer outro paiz que essa região existisse, te- 
ria já o hospital funccionando, e elegantes Chalels, e 
estabelecimentos, e facilidades de accesso por meio de 
um ascensor que ligasse com à linha ferrea, e estabe- 
lecimentos. commerciaes, e casino, e cafés, é sociedades 
de recreio, e concertos, e tudo com que lá fóra se torna 
uma estação sanitaria em uma cidadesinha elegante e 
confortavel. 

Não vi a estação alpina de Davos Platz, nem a de 
Goerbersdorf na Silesia, más, a julgar pela de Beaten- 
berg, no lago de Thun, que visitei, lamento como no 
nosso paiz se tratam assumptos que lhe podiam ser de 
grande interesse, como este. 

Finalmente resta-me dizer o que éo Sanatorio. 
Constituem-n'o hoje umas 34 casas dispersas pela 

montanha, em geral de feissimá architectura, de ma- 
deira e telhado de zinco. 

Visto o Sanatorio, cavalguemos para o valle do Con- 
de, logar que o visitante deve pelerir para pernoitar, 
porque é abrigado dos ventos, terreno plano, bom para 
armar barracas. 

Emquanto uns tratam d'este trabalho, (porque, dado 
O passeio que tracei, "ehegar-se-ha ali à tardinha) os 
creados vão. preparando o jantar, 

Devorado este com o apetite que um tão longo pas- 
seio é o ar da serra promovem, o acampamento, póde 
tomar um aspecto original e divertido, para que os ex- 
cursionistas evitem os prejuizos. de se deitarem logo 
apoz a comida, 
Com montões de zimbro secco armaram-se fogueiras 

cujos clarões, dão ao acampamento um tóm original. 
Aqui está agora uma das applicações. do cornetim que 
aconselhei que trouxessem. Ha quem o toque bem? Ha 
senhoras, meninas, rapazes alegres, que queiram valsar 
um bocado? Pois toque o cornetim e rompa a dança! 

E que originalissima salla de baile aquella, cujas pa- 
"redes são rochedos, o tecto o grande firmámento e o chão 

a fina relva que àtapeta 6 valle. 
E aqui está o Jáblaa final com que eu fecho, as .mi- 

has notas de viagem este anno, para, no proximo ar- 
tigo levar os leitores ás curiosidades da serra, da qual 
nos despediremos, para ir, por Villar Formoso, até Sa- 
lamanca, voltando, por Barca d'Alva, do nosso paiz. 

FS 
portuguezas Industrias 

Cooperativa Industria social 

Com um concurso de não menos de 300 pessoas 
realisou-se no dia 8 a festa commemorativa do 20.º 
anniversário d'esta associação. As essão teve logar na 
espaçosa salla do edificio da fabrica, sendo brilhante 
em discursos de varios oradores que saudaram a inau- 
guração, que então se fez, dos retratos dos benemeri- 
tos eugenheiros Souza Brandão e José Fontana, e de- 
monstraram, especialmente o presidente o sr. Concei- 
cão Fernandes, o estado prospero da Sociedade e os 
proficuos resultados das associaçõos cooperativas. 

Por esta occasião fomos especialmente obsequiados 
pelo sr. Pinto, mestre da oflicina/de fundição que nos 
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mostrou toda a fabrica, cujo estado de adiantamento e 
prosperidade nos déixou muito agradavelmente impres- 
sionados, 

A. cooperativa Industria Social está produzindo toda 
à obra de ferro em condições. as mais vantajosas em 
preco em qualidade e bom acabamento, tendo satisfeito 
encommendas importantes e trabalhando agora nà fei- 
tura de duas machinas, para à fabrica dos srs. Campos 
Mello, de Covilhã. 
Tem alem disso uma especialidade sua e muito im- 

portante: a fabricação de ródas dentadãás, em coroa e 
planas, sem auxilio de molde, o que é de gránde van- 
tagem e economia. 

As agulhas e crocimas das nossas linhas americanas 
são tambem ali feitas. 

Em gradarias, escadas e outras fundicções pequenas, 
dispõe de grande variedade de moldes. j 
Emprega hoje 8o operarios, todos interessados como 

socios. 
O seu motor da forca de dez cavallos, fabricado na 

propria, officina é de uma belleza e perfeição extráordi- 
narias, tendo agradado tanto à alguns industriaes, que 
por. elle, tem sido. feitos outros, tendo ainda a conve- 
nienciande oceupar um muito, pequeno espaço. 

Real cognac de vinho 

Com uma circular de propaganda recebemos do acti- 
vo negociante de. vinhos e aguas-ardentes, o.sr. José 
Maria Macieira, uma amostrá do seu cognac, que já 
conheciamos, porque, desde que elle appareceu no mer- 
cado, todos que de tal souberam o preferem àos co- 
ghacs estrangeiros, e de todos temos ouvido geraes elo- 
gios à sua pureza, bouquet e perfeita fabricação. 
pe E' um producto que faz honra à industria portugue- 
za, e com tanta mais auctoridade, quanto elle foi pre- 
miado na exposição de Paris com à medalha de ouro, 
e bem se imagina que os Írancezes, ciosos dos seus 
productos, elles os fornecedores do cognac a toda a 
Europa, só concederiam uma tão alta distincção a um 
género absolutamente bom, perfeitamente bem fabri- 
cado. 

FE | 

Conferencia monetaria de Bruxellas 
——. 

Para comecar, digamos que o barão Alfredo de 
Rothschild TE 02, na reunião de 28 de novembro, que, 

“se os Estados-Unidos se compromerttessem a continuar 
à comprar annualmente 54 milhões de onças de prata, 
os estados, europeus entrassem numa combinação que 
tivesse por objecto à compra de aproximadamente 5 

“milhões de libras sterlinas do metal branco, até ao pre- 
co de 43 pence por onça standard, durante 5 annos. 

Mas, continuemos à nossa narração no ponto onde 
a deixei na minha ultima correspondencia. 

— "O ministro da Italia, em. Bruxellas, assistiu á reu- 
“nião, que teve logar no dia 15º de novembro em Roma, 
“entre os ministros do thesouro italiano, dos negocios 
estrangeiros, do commercio, e os delegados à confe- 
rencia monetaria, : é 

D'outro lado; annuncia-se que os delegados italianos 
apresentarão, em uma reunião preparatoria dos repre- 
sentantes dos Estados da União latina, uma proposta 
tendente à obviar ão inconveniente que resulta para a 
Italia da falta de moeda divisionaria de prata. Se apro- 
posta encontrar acolhimento favoravel na reunião prepa- 
ratoria, será ella suibmettida ao exame de conferencia. 

1 E” guardado segredo sobre os meios que serão pre- 
conisados, mas trata-se provavelmente de limitar a cir- 
culação das moedas divisionarias, de fórma que só os 

escudos possam circular livremente .nos. Estados. da 
União latina. 

Em Roma julga-se que a conferencia porá de parte 
qualquer proposta que não se refira strictamente ao 
seu programma. 

A conferencia internacional monetaria. foi aberta em 
22 de novembro, ás duas horas, no palacio das Acade- 
miás, por um. discurso de M. Baernaert, ministro das 
finanças. 

Procedeu-se em seguida á nomeação e installação do 
presidente e dos secretarios. 

Annuncia-se de Madrid que, tendo os delegados à 
conferencia hespanhoes perguntado ào governo se de- 
Veriamm assegurar a adhesão da Hespanha à União mo- 
netaria latina, o conselho de ministros resolveu a ques- 
tão negativamente, considerando que um compromisso 
sémelhante seria prejudicial á Hespanha. 

Segundo o Datly Chronicle julga-se geralmente que 
esta conferencia não dará nenhum resultado pratiço, 
visto que desde já à Inglaterra e a Allemanha estão 
decididas a não modificar os seus systemas actuaes. 

Os paizes da União latina pódem entender-se sobre . 
reformas, mas estas ficarão no dominio platonico. 

A conferencia monetaria terá tres sessões por sema- 
na, ás terças, quintas e sabbados. 

As sessões serão naturalmente secretas, visto tratar- 
se de deliberações diplomaticas—e de outras cuja re- 
velação prematura poderia ter consequencias bastante 
graves, influindo Se 
ruúpia e do metal em barra, no mercado da prata. 

Sobre às questões de detalhe, os delegados, não po- 
deéndo comprometrter à responsabilidade dos governos 
representados, votarão por suffrágio individual; em- 

"quanto que, em todas as questões importantes e prifi- 
cipalmente nas questões de principio, se votará por 
Estado. 

A pedido dos: seus collegas, os delegados america- 
nos comprometteram-se a apresentar em 25 de novem- 
bro as suas propostas tendentes a favorecer a extensão 

“do emprego da prata. 
A conferencia decidiu nomear commissões technicas 

toda a vez que hajá conveniencia em estudar especial- 
mente uma questão de detalhe. : 

Os delegados suspenderão os seus trabalhos durante 
quinze dias ná epoca do Natal e Arno Bom. 

A composição exacta do bureau é à seguinte: 
Presidente: M. Montefiore Levi, delegado belga; vi- 

ce-presidente: M. Elvin H, Terrell, delegado dos Esta- 
" dos-Unidos; secretario geral: M. Georges de Laveleye; 
secretarios: MM. Jules: Brunet, chefe de repartição no 
ministerio dos negocios estrangeiros: o professor Falk- 

“her: Edouard van der Smissenh, encarregado de curso 
na Universidade de Liêge; secretarios adjunctos: MM, 
George Baevens, doutor em direito; Léopold Donuy, 
secretario de legação honorario; o conde Jacques de 
Liedekerke, addido ao ministerio das financas. 

A. Urban. 

Carteira dos Accionistas 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

São informados os srs. accionistas d'esta Companhia que dese- 
jem concorrer á proximo assembléa geral ordinaria, de quê os de- 
ositos das acções uo portador deverão ser eflectuados na caixa 

d'esta/rcompanhia, e em conformidade com o artigo 29:º des esta- 
tutos, até ao dia 20 do. corrente. 

Lisboa, 1/de dezembro de 1892, 

rê o curso do dollar, da piastra, da 
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Faço publico/que no dia 21 do corrente, pelo meio: dia, na sé- 
de da companhia, à rua do Bellomonte, n.º 409, se procederá do 
sorteio das obrigações. a amortisar segundo o disposto no artigo 
17 dos estatutos. 

Porto, 6 de dezembro de 18092: 

FE 

Os negocios da Companhia Real 

Cremos poder dar a agradavel noticia de estarem 
aplanadas em grande parte as difficuldades para se en- 
contrar uma solução à crise financeira d'esta Compa- 
nhia. | 

A commissão escolhida para se entender com os obri- 
gatarios, presidida pelo sr. conde de S. Januario, desem- 
penhou-se lisongeiramente da sua missão, tendo já con- 
cordadas as bases d'esse accordo, nas mais fávoraveis 
condições para os dois lados. O sr. Kergall, presidente 
do comité dos obrigatarios de Paris, velu a Lisbos. de 
onde retirou no dia 14, deixando firmado o seu accordo 
sobre a situação d'esses crédores, restando apenas o 
parecer do comité de Lyon que promette não se fazer 
esperar, e é de crêr, nada ou muito pouco altere as ba- 
ses accordadas. 

Ao que nos consta, as pequenas divergencias que 
existiam entre a offerta do conselho, baseada nas. reso- 
luções da ultima assembléa geral de 31 de outubro, e 
as exigencias dos comités, deixaram de existir, concor- 
dando estes em receber para os obrigatarios as 30:000 
acções, e creando-se um conulé permanente em Paris, ' 
com voto consultivo sobre as questões de ordem geral. 

Pelo que se refere aos encargos das linhas hespa- 
nholas tambem está em via de regularisação esta situa- 
ção difficil. 
Uma sociedade arrendataria franceza tomará, ao que 

nos consta, a exploração d'estas linhas construidas e 
acabará e explorará as que se acham em construcção. 
À companhia real dará 50:000 obrigações de 500 fran- 
cos, de 3 9 e de 1.º hypotheca, das 560:000 à crear, 
segundo a resolução da assembléa geral, e restituirá ás 
duas sociedades inteira e absolutamente as respectivas 
linhas de Caceres e Oeste, suas dependencias, material 
fixo e circulante, armazens, aprovisionamentos, offici- 
nas, ferramentas, etc., considerando-se revogados e fin- 
dos todos os contractos anteriores, 
Com aquellas 50.000 obrigações a companhia real 

garante : 
A de Caceres: 
20. pesetas por anno a cada uma das 5.057 obri- 

gações de 4/9 dos Pueblos; ; 
IO pesetas a cada uma das 139,202 obrigações dos 

outros portadores; ' 
4 pesetas ás 50.000 acções; 
À' do Oeste: 
O juro e amortisação de uma emissão de obriga- 

ções que o Oeste poderá fazer até o capital de pese- 
tas 15.000:000, de juro de 50; 

20. pesetas. a cada uma das 17.027 obrigações dos 
Pueblos ; 

10 pesetas ás 760.612 obrigações pertencentes a par- 
ticulares. 

Aquellas 50:000 obrigações novas da Companhia Real 
serão depositadas, em. Paris, n'uma caixa escolhida por 

accordo entre as tres companhias, e entregue a sua ge- 

rencia a tres fideicommissarios, um de cada uma, que 
semestralmente entregarão às companhias hespanholas 
a quantia necessaria para, sommada com os productos 
liquidos da exploração, fazer face áquelles “encargos. 

Limita-se a estas 50:000 obrigações a responsabilida- 
de da Companhia Real, e, portanto, esgotadas ellas, 
esta não terá responsabilidade nem encargo algum das 
linhas hespanholas. Se, porém, durante tres annos suc- 
cessivos, aquellas linhas podérem, com as suas recei- 
tas proprias, fazer face aos seus encargos, esta retirará 
as suas obrigações que restem em poder dos trustees, 

Isto é, na hypothese de todas as 50.000 obrigações 
ficarem captivas ou serem empregadas no pagamento 
dos encargos das linhas hespanholas, o encargo annual 
da companhia portugueza reduz-se a 750.000 francos. 

Ora pelos relatorios da administração dos ultimos 
annos vê-se que o encargo que, só das linhas de M. C, 
P., tem resultado á companhia portugueza tem sido: 

Em 1888. ... — 3o3:o71%o68 réis 
pe TB: ao a DODLOBONDSAL a MEIA 
» 180... A7O:RÓNAIO à» Media 367 contos. 

» a180T.... — SOS428HO70 » 

O encargo fica, pois, inferior a metade do encargo 
medio do caso mais favoravel. 

Pelo contracto com o Grande Central a companhia 
portugueza toma a seu cargo todo o activo e passivo 
d'aquella companhia, do. que deve resultar-lhe impor- 
tante lucro. 

2. 
Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de dezembro. 

Estamos a quinze dias da abertura do pAaenes e naturalmente 
todas as attenções publicas estão voltadas para a solução do pro- 
blema economico, que constitue a principal missão do governo, 
que para esse fim, apesar de tudo, irá ao parlamento tal qual se 
acha constituido, desistindo-se da recomposição ou reconstrueção 
que se dizia inevitavel. Í 

À questão dos bancos do Porto, e da remodelação ou reorgani- 
sação do Banco de Portugal, a do cerceamento das attribuições das 
camaras municipaes, quê principalmente na ultima semana esteve 
na tela da discussão, à da reforma das pautas que tanto, sobresalta 
e inquieta as classes industriaes, a dos, portadores dos titulos da 
divida pública, tudo isto será submettido à apreciação das córtes. 

Ácerca das medidas financeiras com que o sr. ministro da fa- 
zenda quer, segundo se diz, equilibrar 0 orçamento do estado, na- 
da se sabe de positivo. 

A commissão das pautas continúa a sua tarefa de receber e 

apreciar as reclamações ácerca das modificações a introduzir na 
pauta em vigor, continuando esta a subordinar-se a uma política 
economica restrictiva, e era essa a corrente geral. da opinião entre 
os interessados, que querem que seja mantida uma barreira inacces- 
sivel para os productos estrangeiros, que tenham similares na in- 

dustria nacional. ATI | 
Continuamos a manter à opinião de que à commissão acabará 

por adoptar com pequena modificação o pEOISIA primitivo da 

pauta elaborada pelo Conselho! Superior das Alfandegas, mas como 

este projecto tem de ser novamente submettido às camaras, é pro- 
vavel que, como já succedeu, estas modifiquem outra vez tudo, 
ficando a pauta peiór do que estava. 

* 
O nosso mercado monetario tem continuado pouco animado, 

em consequencia da deficiencia de disponibilidades: A taxa de 

descontos de letras commerctises regulou entré 6.6 7%. No mer- 

cado de cambios, como sempre succede no fim do,anno, para li- 
quidação de contas, começa à notar-se um certo movimento não 

muito intenso por emquanto, havendo uma certa procura de che- 
ques para antecipar aquelles pagamentos no estrangeiro. As letras 

bancarias (no d. sobre Londres) tiveram bastante procura, regu- 

lando a 42 3/6, 42 5/g6 42 1/2 Por estas razões aggravou-se paral- 

lelamente o ágio do ouro. 
* 

As operações, da Bolsa estiveram tambem pouco movimenta- 

das, mas apesar d'isso as inscripções ficam À 32,35 é os titulos da 

divida externa, depoisde varias oscillações, a 29,60. As obrigações 

dos tabacos tiveram pouca procura, mas tendem a subir, porque 

tem havido offertas. fivrmes a 725000 réis, mas: segurando-se os 
vendedores no preço de 8opo0o réis. As acções doBanco de Por- 

tugal tiveram um certo impulso, tendo subido de 103 à 112000 

réis, mas descendo à 109, em consequencia de haver apparecido 

no mercado o papel que fôra comprado a preços baixos. Com à
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approximação da abertura das camaras, e logo que sejam mais ou 
menos conhecidas as bases do novo contracto, é evidênte que es- 
tes titulos terão mais rapida é vantajosa cotação. 

Em obrigações do emprestimo de 1888 (4 %,) realisaram-se 
poucas vendas a 12:9500 e 1255600, do de 18050 (4 9º) não houve 
transacções, cotando-se a 305000 réis contra pedidos de 3155500, 
do de 4 42 (ass.) venderam-se a 4155000 réis, (coupons), 363000 
réis com péqueno movimento, tendo fechado no fim da semana a 
35000 réis. Em obrigações do Credito Predial continuam a fal- 
tar as de 6 9 (coupon) cotando-se as de assentamento à 9038500 
(d.), as de 5%/, 8655500 (ass.) é 875000 réis (coupons) e as de 4 !/» 
a 7835000 réis. 

* 

Como era de esperar e nada auctorisava à suppor o contrario, 
está annunciado o pagamento do coupon das obrigações da Com- 
panhia Loanda-Ambaca, tendo-se realisado algumas vendas a réis 
485h000 & apparecendo vendedores a 405600. Continuamos. a 
considerar não justificada a desconfiança que parece haver no -mer- 
cado contra este papel, que é realmente dos que melhores garan- 
tias offerece, mesmo contra todas as CENTOSIARdOS, para emprego 

x 

O cambio do Brazil continúa na escala dos 13, com pequenas: 
oscillações, 6/que bem demonstra que a situação politica não está 
ainda perfeitamente consolidada, nem inspira por 15só uma com- 
pleta confiança. O movimento de reacção contra é existente pa- 
rece. ter realmente uma maior importancia do que se quer fazer 
acreditar e que está longe de se achar concentrado no Rio Grande. 

* 

Nos ultimos «dias voltou-se a espalhar; especialmente no estran- 
geiro, que 0 governo! tributaria o.coupon das obrigações dos ta- 
bacos. O Messager de Paris renovou às declarações officiosas que 
se fizeram de que tal boato era absolutamente destituido de fun- 
damento. 

* 

O governo acaba de mandar para Berlim os capitães precisos 
para o pagamento do coupon de janeiro do empréstimo munici- 
pal de Lisboa, 

a, 5. do capital. =: 
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Congresso dos caminhos de ferro 
em S. Petersburgo 

(Continuação do mt TTO) 

QUESTÃO XVII 

Nluminação dos signaes 

Meios. de augmôntar a visibitidade dos signaes da vias dos 
comboios! quando haja nevoeiro, e de evitar o apagamento das lu- 
ess emprego da etectricidade,. 

RetaTORES MM: Dumont e E, Sartiaux. 

Mr. de Aramburu, secretario principal da 3.º secção, procede à 
leitura do seguinte relatorio da mesma secção, cujas conclusões 
são adoptadas, sem observações pelo congresso ; 

Mr. Drumond resume um relatorio muito interéssante, elabo- 
rado por elle e por M. Eugéne Sartiaux, sobre os meios emprega- 
dos pelas diversas Companhias para a illuminação dos signaes das 
estações, da via e dos comboios, por meio de oleo (colzá e petro- 
leo), de giz e de electricidade, dando sobre cada um dos casos 
informações completassóbre 6 préço da. fabricação; condicóesde 
recepção do nica, et. — , 

Fez constar à tendencia para generalisar osemprego do. petro- 
leo (em logar do oleo vegetal, ea dos condieiros de chanmancira 
cular e sobre o. uso da electricidade aponta as interessantes expe- 
riencias do caminho de ferro do Norte Francez, experiencias que 
párece deverem ser proseguidas. 

M: Flamache apresenta uma observação importante acerca da 
intensidade photometrica da luz que passa atravez de vidros de dif- 
ferentes: córes. Resulta das suas experiencias que seria necessario 
évitar 0 emprego dos vidros violetas e todas as córes que oceu- 
pam no espectro uma côr próxima dá violeta. ; 

Alem disso, teve occasião de observar que; mesmo para às co- 
res boas, os resultados são muito diversos conforme são observa- 

” das ao sol ou áluz artificial a empregar. 
São adoptadas pela sécção às conclusões seguintes: 
As diversas admnistrações de caminhos de ferro tendem a ge- 

neralisar o emprego: do petroleo e mêsmo do petroleo/do commer- 
cio, assim como 6 usó de candieiros de chamma circular que pro- 
duzém uma intensidade photometrica maior, ou qualquer outro de 
chamma plana-e cújas luzes muito raras vezes se apagam. 

São de esperar resultados! muito interessantes do emprego da 
electricidade. 

Finalmente; o ensaio dos vidros coloridos deve ser feito, não 
só áluz solar, mas tambem a luz artificial que deve ser emprega- 
da para o signal, a que são destinados.» 

QUESTÃO XVII 

Aparelhos de correspondencias 

Lettra A.— Communicações entre os viajantes e os agentes dos 
comboios. E ) 

Letra B—Communhicações entre ns agentes, da linha e-das es- 

tações. Emprego do telephone especialmente para-as linhas de pe- 
queno trafego. E 2) f 

Letra Ci— Communicações entre as estações eos comboios 
em marchã;, 

ReiatoR M Harry Poll. 

Letra A.—O emprego da intercommunicação nos comboios 

de .passageiros propriamente ditos, parece generalisár-se. ; 

A applicação d esta intercommunicação é realisada por varias 
espécies d'aparelhos; corda-signal, ligação electrica; communica- 

ção pneumatica pelo vacuo é pelo ar comprimido. 
Estes diversos systemas parece terem satisfeito as diversas ad- 

ministrações, que dos mesmos fazem uso, Parece, todavia, que, 
para os comboios de passageiros, que attingem uma certa extensão 
é geralmente preferido recorrer, quer aos systemas pneumaticos 

que téem à vantagem de não exigir systema de engate especial, 
tér aos aparelhos electricos, que são independentes do systema 

é freios. 
Letra B==São se 

feitas em diversas rêdés, e é reconhecida asexistência actual dum 

grande numero de aparelhos mechanicos e electricos satisfazendo 
à todos 6s cásos particulares que pódem ápresentur-se na explo- 

ração, pelo block=system, das linhas de via dupla e de via unica. 
“A electricidade desempenha um papel preponderánte na mano- 

bra d'estés: aparelhos. A manobta dos signaes e das agulhas é-fei- 

tim em certos casos, por. meio de ar comprimido ou de água sob 

pressão, ' j ! 

O telephone entra cada vêz mais na pratica dos. caminhos de 
ferro é tende a substituir o telegrapho em alguns casos. 

Letra (1— As 2º e 3º secções reunidas fazem constar que os 

,aparélhos de correspondencia entre as estações € OS comboios em 

idos com o múáior interesse às experiências 

ho: FPA a LL. É, 

marcha apénas teem dado oceasião a ensaios isolados, e julgam 
que antes de se decidireni sobre à applicação destes aparelhos, 
convém esperar os resultados da experiência. é 

QUESTÃO XIX 
Distribuição dos wagons vasios 

Coino é organisado o serviço da distribuição dos vagons vastos 
nas grandes redes e quaes são as regrvos que regem esta distribut- 
ção. i 

RELATOR" M, Lambert. 

QUESTÃO XX : 

Troca do material circulante 

Melhores regras a adoptar para a trocado material circulante 
entre us differentes administrações em vista da urilisação mais 
completados vehieulos e para exercer uma fisculisação eficaz e 
Se boo) na entrada e sahida dos wagons, nas estações d'uma 
réde. 
RELATORES—"EMEM. A. Lakoroff e J. Riokter. 

M. Richter, substituindo M. Lambert, relator da XIX (ques- 
tão, é elle proprio relator dá XX; expõe com methodo e rigor as 
duas questões, que são considevadas como. connexas. 

O relator.de .M, Lambert dá interessantes pormenores sobre a 
situação muito especial dos caminhos de ferro inglezes sob o du- 
plo ponto de vista, da distribuição e da troca do material, 

Com referencia ao-continente,M. Richter.passa.em revista .os 
diversos methodos de distribuição, e as regras de troca; em. uso. 

Em particular, distingue e compara o systema ordinario de 
troca, “e elle chama occidental e:o systema geralmente applica- 
do na Russia, ha 3 annos, e ao qual dão nome de Orieadl Este 
ultimo, bascádo na permutação quasi immediata, wagon por sva- 
Bon, supprime as condições de demora /e os pagamentos «de per- 
curso, assim como contas correntes-entré companhias. 

Depois de ter ouvido varias communicações interessantes so- 
bre 65 processos de distribuição, empregados em algumas rêdes, 
à secção, agradecéêndo muito especialmente a M. de Richter, as 
informações qae elle obteve ea fórma notavel por que as apre- 
sentou, adopta as seguintes conclusões, relativas ás duas questões 
connexas XIX e XX: ) 

À situação espécial da Ingláterra não permitte comparar os 
seus methodos, com os do continente, Convem unicamente as- 
signalar, nas linhas inglezas, 6 augmento/da capacidade dos wa- 
gOns, é uma certa téndencia para redúzino uso, excessivodos wa- 
gons pertencentes a particulares. Esta tendencia não se manifesta 
na Hungria, nem na Russia. [io 

A distribuição do material é feito, em geral nas /condições-jus- 
tificados, pela fórma geographica de cada rêde e apropriada à na- 
tureza das suas correntes commerciaes.. RAE SARA 

— O mesmo succede com a troca do material, havendo tendencia 
paraa compensação” existente dos peroursos e das demoras. Pa- 
rece haver disposições para manter às taxás do perétrso e da 
demora nas rêdes, que não estão nas situações, respectivas. que 
caracterisam os euminhos-de: ferro da, Russia; 

Eslas conclusões foram approvadas com exclusão da phrase 
nr Esta tendência não se manifésta na Hungria ném na Rússia». 

QUESTÃO XXI 

Cooperação dos chefes de estação nã recepção e expedição das 
mercadorias para 'os particulares. EA 

Ha inconveniente em auctorisar os chefes, nas estações de. pe- 
quena importancia, e sem nenhuma responsabilidade da parte das 
Administrações, a encarrégar-se de certas operações (taes como à 
expedição é recepção das mercadorias) para os particulares:tim 

RévaTOR Mr. dd. Pratacs, 

Na ausencia de Mr. Prahacs, relator, Mr. Lefevre-resume-6/ re- 
latorio respeitante à questão XXI. | ; 

Neste relatorio rio rapidamente em revista os! motivos; que 
se pódem fazer valer pró ou contra a participação em qualidade 
particular dos agéntes das estações nas operações que campetem 
ao publico, tães como: expedição, recepção de mercadorias, ete., 

e conclue que esta cooperacão póde ser premitida, mas.em limites 
muito restríctos. ; 

Após algumas observações e explicações, a secção adopta as 
seguintes cónclusões: : sã 

Sob. 6 ponto de vista geral, .a participação dos agentes. dasses- 
tações, em qualidade particular, é mediante retribuição da parte 
do publico em operações que comperem a estes, parece apresen- 
táris erios inconvenientes. Todavínsem cpsos excepelonaes- e em 
esthções pouco importantes, esses inconvenientes são muito, áte- 
nuados, e n cooperação pódé ser vantajosa pára o publico é para 
a exploração. Pt À 

Estas conclusões são adoptadas sem objecção pelo Congresso.
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QUESTÃO XXII 

Linhas de pequeno trafego 

Simplificaçãoa introduzir nos regulamentos e modo. d'explo- 
ração, das linhas de pequeno trafego pertencentes a rêdes de via 
larga, 

RELATOR"AM, Lenyis. 
Depois de ter tomado conhecimento das importantissimas in- 

formações contidas no relatorio de M. Lewis sobre'a exploração 
das linhas de pequeno trafego, incorporadas nas grandes rêdes, 
nos diversos paiízes, a secção observa com prazer a tendencia ge- 
ral das administrações publicas e das companhias exploradoras 
em todas às nações, para realisar nas linhas de pequeno trafego às 
maiores simplificações possiveis de regulamentação e de metho- 
dos d'exploração. 

As sécções emittem o voto de que em vista do interesse per- 
—manente quê apresenta, a questão seja mantida na ordeni do dia 
do Congresso, 

E: 

Linhas portuguezas 

Torres Alcanena,— No sabado deve a commissão do 
governo ir examinar esta linha cujo horario está já sub- 
mettido à approvação. E' composto dos srs. engenheiros 
Aguilar, Tavares Trigueiros e D. Antonio de Napoles. 

Beira Baixa.— Deve ir por estes dias examinar o no- 
vo troco ha pouco concluido, Covilhã a Guarda, a com- 
missão de engenheiros. do governo, composta dos srs. 
Mattos e Montenegro. 
Louvor.— Em ordem da companhia real foram lou- 

vados os srs. Julio Cesar Monteiro, chefe do movimen- 
to, Candido Xavier Cordeiro, engenheiro chefe de via 
e obras e Carlos Henrique Albers, engenheiro princi- 
pal de material e tracção, bem como o pessoal respec- 
tivo d'estes servicos, pelo bom servico feito por occa- 
sião dos .comboios reaes de 9 de novembro proximo. 
passado é especialmente o de 18 do mesmo mez, cujo 
extraordinario atraso inicial na fronteira de Valencia 
d'Alcantara foi consideravelmente resgatado, tendo che- 
gado a Lisboa com um atraso relativamente pequeno 
sem que, apezar disso e do grande numero e peso dos 
vehículos que o compunham, houvesse a menor irregu- 
laridade na sua marcha, demonstrando-se tambem por 
essá ocçasião a perfeita conservação e estabilidade da 

“via, e obom e bem-ordenado: servico tanto das estações 
como dos demais comboios. 

Pessoal do Minho e Douro.— À Associação de Soccor- 
ros Mutuos. dos. Empregados dos Caminhos .de Ferro 
do Minho e Douro festejou no dia 8 à approvacão, dos 
seus estatutos. 

O acto realisou-se na sala de 3.º classe da estação de 
Campanhã. O recinto achava-se ornamentado, grande 
profusão de arbustos e flôres, e no largo, que tambem 
estava embandeirado, tocava a banda dos empregados 
do Minho. ; 
A ' sessão assistiram os srs. presidente da camara 

municipal, director das obras publicas do districto, com- 
missario geral de policia, commandante da guarda mu- 
nicipal, sub-delegado de saude dr. Barbosa Araujo, dr. 
Leal de Faria, facultativo dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, um piquete, de graduados do corpo de 
salvação publica, numerosos representantes de associa- 
ções de soccorros, empregados dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, senhoras, representantes dos jor- 
naes do Porto, etc. 
-Mormugão. — O governo chegou ao accordo com à 

- The West of India Railway Company, relativo á ga- 
rantia de juro das obrigações d'esta Companhia, que, 
como se sábe, construiu e explora o caminho de ferro 
de Mormugão. 

Pelo tratado da India que findou em fevereiro d'es- 
te anno, o, governo britannico pagáva-nos. quatro laques 

esti em 

de rupias annuaes, com que o nosso governo pagava 
por sua vez a garantia áquella: companhia. Terminado 
O contracto pertencia à companhia o direito de exigir a 
remissão da linha ferrea e porto de Mormugão, pagan- 
do-lhe o governo o custo de todas as obras. Seria, nas 
nossas actuaes condições financeiras, uma difficuldade 
de primeira ordem. Com o intuito de a afastar, pro- 
poz o sr. ministro da marinha a substituição d'aquella 
garantia pela do rendimento do. abkari, que foi acceita, 
ficando o governo portuguez ao abrigo de qualquer ext- 
gencia iu. que representaria um aggravamento 
excessivo das nossas difficuldades financeiras, porque, 
como se sabe, o custo das obras de que se trata se ele- 
va a alguns milhares de contos de réis. 

Em todas as negociações, segundo nos consta, a 
companhia do caminho de ferro de Mormugão se hou- 
vê de maneira a mais conciliadora, procurando do me- 
lhor modo. remover todas as difficuldades para se che- 
gar ao accordo agora concluido, e que em principio fô- 
ra já approvado pela ultima assembléa geral dos accio- 
nIStas. 

FO 
Linhas hespanholas 

Oeste. — Começou ultimamente em Salamanca o ássentamento 
da linha/de caminho! de ferro de Oeste (vúlto transversal) com 
direcção à Plasencia. : 

Em se acabando de montar a ponte de Rollo, que deve ter fica- 
do prompta no lim do mez passado, irá úma locómotiva, que já 

storga. para conduzir os wasons com material fixo é bá- 
lastro. ; 

De Jerez a Ronda.— Uma companhia allemã enviou um enge- 
— nheiro de muito merito para estudar a planta de um caminho de 

ferro que, partindo de Jerez de la Frontera passe por Arcos, Bar- 
nos Villamartin, Algodonales, entroncando em Ronda, pondo as- 
sim em communicação as províncias de Cadiz e Malaga. 

De Algeciras a Bobadilla.— Dentro em poucos dias será consti- 
tuida uma empreza para a exploração dos caminhos de ferro. de 
Algeciras a Bobadilla, entre Gimena e Ronda, 

No dito trajecto ha 16 tunneis, alguns de 1 kilometro de longi- 
tude, 4 pontes de ferro sobre 6 rio Guadiaro e um viaducto na 
parte mais estreita do rio Malillo, que é o limite das provincias de 
Cadiz e Malaga. 

Como 6 trajecto é muito accidentado ha n'elle obras de verda- 
deira importancia, êntrê outras os muros de supporte que sústen- 
tam a linha à meia encosta sobre os precipiecios que dão para o 
rio Guadiaro. ; 

Os wagons são elegantes e todos elles munidos de freio anto- 
Múático, 

Canfrane.— Já se acham: terminadas a terraplanagem, obras de 
fabrica, estações e apeadeiros da linha ferrea de Huesca a Can- 
franc, 

Os carris collocadss chegam ao kilomerro 84. ou,a Baranguás e 
como se collocam por dia 6600 metros de linha, é de esperar que à 
locomovel chégue à Jaça antes dofim do anno, 

Só faltam 26 kilometros de curvas a collocár para chegar à ci- 
dade do alto Aragão estabelecida no sopé dos Peryneos. 

La Robla.— Já se verificou à inauguração do caminho de ferro 
de. Roblaspara a sua primeira secção que comprehende uma ex- 
tensão de Y kilometros entre La Robla e Bofiar. 

FE 
Linhas estrangeiras 

ALLEMANHA 
Foram os seguintes 6s resultados da exploração dos caminhos 

de ferro allemães durante o mez de setembro ultimo, nas 70 linhas 
que estavam em exploração desde setembro de 18651 é cuja rêde 
tótal é de 31.313 kilometros: 

Em setembro d'este anno, a receita foi: no serviço de viajan- 
tes 27.808.227 marcos, ou 6.945.008 à menos que em /egual perio- 
do do annoó procedente (kilometrica 761 marcos ou 21.06 %% me- 
nos do que no anno anterior): no serviço de mercadorias 70:248.0809) 
Marcos, OU 421.000 ménos, «que em egual período de 1861 (kilome- 
trica 1888 marcos ou 1,92 0/; menos que em setembro do anno 
precedente). 

Desde o prineipio do anno orçamental até fim de setembro 
d'este anno, à receita foi à seguinte: 

1.º para às linhas. cujo exercicio orcamental comprehende o 



e 
TA
 

380 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

eriodo decorrido de 1: d'ábril a 31 de março: no serviço de via- 
Jantes, 155.672.861 marcos, ou 1.023.239 menos que em egual anno 
anterior; no servico de mercadorias 336,304.150 marcos, isto/é, 
7.155.089 menos que no mesmo período do ánno precedente. 

2.º Para as linhas cujo exercicio orcamental coincide com o 
ánno do calendario: no serviço de viajantes, 49:347.621 marcos, 
Ou 190.545 menos do que no aánno anterior; no serviço de merca- 
dorias 85.257.922 ou seja menos 3.040.822. Foi portanto uma di- 
minuição geral que se attribue a duas cousas: 1.º adepressão eco 
nomica geral; 2.º o cholera. 

RUSSIA 
Torna-se a ventilar em S. Petersburgo a questão do grande 

caminho de ferro Transsiberiano. Foram enviados áquella cidade 
varios engenheiros francezes, entre os quaes mr. Bouardel, direc- 
tor dos estabelecimentos. Cail, de Paris, afim de conferenciar com 
certos personagens. 

Está immensa via ferrea, que mediria sete a oito mil kilome- 
tros, seria de incontestavel interésse não só para a Russia, cómo 
tambem para toda a Europa. À China, posta em contacto directo 
e diario com a Europa, veria transformarem-se completamente 
as suas relações com o velho mundo. Seria isto uma revolução 
economica cujo alcance é impossivel avaliar. 

ES 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Assembléa geral do 1.º de outubro de 1892 

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

(Continuado do h.º anterior) 

Recapitulação 

O resultado da exploração, em 1891, póde resumir-se, pois, do 
seguinte modo : 

ESS—————— Cr a—e==> 

Por kilomuotro de 

Totaes Eee Ro cemENS 

via trem 

RECONHS TETE oo Se SS: 3.202:4823466 | 3:8418870 | 1.438 

Despegas ae sf iaEs. 15430941 8179 | 1:501 $S5664 303 
Producto liquido. .......... sido oo pio o 

: 7 (Receitas | 3.382:7468547 | h:07535 1475 
Em 1890 tinha sido | Despesas 1.398:0083482 | 1:6848347 | 486 
Producto liquido. ........-. 1LIB4:7388063 | 2:3918251 690 

O excedente das receitas em 1891 foi levado à nova conta de 
lucros e perdas. 

O producto liquido da exploração das linhas, no 
exercicio de 1851, sendo pois de......... sd 

O encargo: para juro e amortisação d'obrigações 
no mesmo exercicio, do qual só foi pago o 1.º 
semestre, MOntoUu A... “1.1: 

1.748: 54170287 

2.396:3643050 

Não havendo, portanto, excedente de receita, não ha quantia 
alguma a levar ao fundo de reserva, nos termos do artigo 45, n.º 1 
dos nossos Estatutos. 

Pelo mesmo motivo não ha que abonar à Caixa de Soccorros 

quantia alguma resultante da deliberação da Assembléa Geral de 
t1 de junho de 1884: : 

Haverá, comtudo, que abonar é Caixa de reformas e pensões 

dos empregados. da. Companhia a quantia de 9:30845888, em con- 
formidade com a resolução da Assembléa Geral de 11 de junho 
de 1887. 

Os documentos n.º 36.6 37 mostram o movimento comparado 
das caixas, de reformas e pensões, e de soccórros, nos ultimos 
annos. 

Deduzindo das despezas da exploração do. anno de 1891 às 

verbas indicadas precedentemente para que à comparação seja 
mais rigorosa, visto não terem equivalentes em 1890, chegaremos 
ao seguinte resultado: 

Despezas da exploração éem 1891, com exclusão 
da linha de Cascaes: é uFDAna +. iuoneerces « n436:86035888 

A deduzir: $ 

Despezas à mais por motivos extraordinarios, cam- 
DIOS ERRA fo eat ovara ROSA REAR SA ER A STO NS 95:07835325 

Despeza comparavelu ese se. 134r:7823563 

Em 1890, a despeza para as mesmas linhas, levada 
à conta de exploração n'esse anno, foi de.... 1:308:008 ip482 

Differença para menos em 18091 .... 56:2253919 

Deye ser accrescentada do seguinte : 
12:605 730 Serviço de estações communs em 1890 
4:380H000 Luz electrica 
28:0743000 Gusto do crenzote 45:0503% 730 

101:2853640 Differença real à menos ....... A 

Observações geraes 

Não obstante o acrescimo notavel das receitas da exploração 
nos primeiros 5 mezes do ultimo exercicio, o anno termihou com 
um prejuizo notavyel'sobre 6 anno anterior, o que se deve attribuir 
principalmente à crise que o paiz atravessa. Neste anno as recei- 
tas manteem-se em diminuição notavel em relação a egual perio- 
do do anno anterior, o que mais aggrava à nossa situação: no en- 
tanto, nos ultimos dias, algumas tendencias, de melhoramento se 
apresentam. A reforma das tarifas de pequena velocidade, por que 
insistimos ha muitos mezes, só vigora em parte desde o principio 
do mez de julho, assim como sómente desde 15 de junho é que 
vigoram os novos horarios nas linhas de Leste e Norte. 

A interpretação dada pelo governo, nos ultimos annos, ás dis- 
posições do nosso contracto, na parte relativa á publicação de ta- 
rifas especiaes, impediram que introduzissemos algumas modifica- 
ções que, sem prejudicar o movimento das mercadorias e 0 pro- 
gresso natural das receitas, permittissem corrigir alguns preços da 
actual tarifa especial n.º 1 de P, V., demasiado. reduzidos. Outras 
modificações é forçoso introduzir no regimen das tarifas que serão 
de utilidade para o publico, porque as redtucções se applicarão aos 
generos e a distancias em que realmente se carece d'essas re- 
ducções. 

Está pendente porém da decisão dos poderes publicos a recla- 
mação que foi apresentada ao governo para sálvaguardar os nos- 
sos legitimos interesses em assumpto de tanta importancia. 

Confiamos que se nos fará a devida justica. 
Se qualquer tentativa de redueção de tarifas, que à companhia 

fizer no sentido de facilitar os transportes, fôr interpretada pelo go- 
vêrno como permanente nos seus effeitos, sém que a companhia 
possa modificar as condições sem 'aucrorisação previa, impossivel 
é regular os nossos serviços de trafego pela fórma mais conve- 
nienté aos nossos interesses. 

A falta de tractado de commercio com à Hespanha, repetimos, 
causa aos dois paizes grandes transtórnos e difficuldades, porque 
o commercio serio não póde lúetar com o contrabando quo se faz 
em larga escala à sombra de direitos! excéssivamente elevados, 
procurando outras vias para a introducção no paiz de muitos obje- 
ctos que d'antés seguiam as nossas linhas. 

Às nossas relações para a Hespanha soffréem muito com isto, 
e a diminuição do movimento internacional é uma prova do que 
avançamos. 

Júulgamos de todo o interesse para o commercio, que se chegue 
a um accórdo rasoavel entre os dois paízes, para que possam pro- 
gredir as relações de trafego internacional, com que muito lucra- 
remos. 

CAPITULO IM 
Linhas de Madrid-Caceres-Portugal 

O resultado da exploração d'essas linhas em 1891 foi o séguinte: 

Receitas do Trafego: 

Em grande velocidade, pesetas.....11rraer ienes ROD:40017 
» pequena >» Are Ara Era AESA SERA oem TRAB OTIS 

FÓra de trafego: van, trend. eau aNENiÇA A ; rb:445,01 

SOLANO. aieitis 3.346:981,40 
Despezas da exploração... vivedios o be e Rreido o SOEIDSIÃO 

Excedente... 71 0:782,50 

No anno de t8go às receitas foram de, pesetas, , ..- 3,204:025,75 
As despezaS. 1.2: SANA E AAA LS ADrIAO eres, F882:31T7S5 

Excedente... — 321:708: 708.00 

Houve, portanto, em 1891, um augmentonas receitas 
de, peSetaSs.111siínas ETNSES tra At: NA Ta BARANEto, é A PIAFONADOI 

E uma diminuição nas despezas de. ...1/120+0+> cics — SODCETOÇBO 

A differença a mais na despeza de 1800 provém dé que, n'áquel- 
le anno, se liquidaram, em virtude do contracto de exploração 
d'estas linhas celebrado n'esse anno com o Grande Central Hes- 
panhol, todás as importancias em suspenso que, em conformidade
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de deliberações anteriores, deviam ser successivaménte amortisa- 
das por verbas a imputar às despezas da exploração nos annos 
posteriores, 

Tendo ficado sem effeito aquelle contracto e fazendo-se a ex- 
ploração no ultimo anno por conta d'esta Companhia, em confor- 
midade do contracto de 1885, chegaremos ao seguinte resultado: 

Encargos das obrigações, pesetas......curacnos 2.467:610,11 
Dividendo às acçoes... cm ae A ECRIUCARAA o CAD I00:000,00 

SOMA! 2 Ae a 2.0967:510,11 
à deduzir excedente dás receitas. one. 770:782,50 

DIfferênca...... 21060:827,61 

OU Seja Em réis. .... EAD. IES A E SENTES... 305428 Hoago 

Comparada com o do anno anterior teremos uma 
diminuição nos encargos des... 1.11 eo 410:430,27 

OWIOTANTEIS AE to ve NADO NOSSA q 7FIAQ7DAIO 

D'este assumpto nos occuparemos mais especialmente na 22º 
parte d'este relatorio, (Gontinúa). 

Avisos de serviço 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

Em consequencia da alta de cambio que actualmente existe 
entre à moeda franceza e hespanhola, a Companhia dos Gaminhos 
de Ferro do Meio-Dia de França adoptará as disposições seguin- 
tes, desde o dia 1,º de dezembro proximo futuro: 

1, Deixará de vender bilhetes directos de passageiros e de des- 
pachar bagagens e cães pelos preços das tarifas internacionaes 
combinadas, limitando apenas à venda dos bilhetes e o despacho 
de bagagens é cães até à fronteira, onde 0 passágeiro deverá mu- 
nir-se de novo bilhete e despachar novamente a sua bagagem pa- 
ra o ponto à que se destine; 2.º, só acceitará na fronteira, em por- 
te a pagar, us expedições direcras de grande ou pequena velocida- 
de procedentes de Portugal, quando essas expedições tenham sido 
taxadas, desde o ponto de procedencia atá ao de destino, por al- 
guma das tarifas internacionaes combinadas, menos quando a taxa 
resulte da somma das tarifas internas de cada linha; 3.º, só accel- 
tará com destino à Portugal as expedições directas de grande ou 
pequena velocidade em porte pago à partida, quando a estas ex- 
pedições se applique, desde o ponto de procedencia até ao de des- 
tino, alguma das tarifas internácionaés, combinadas e não quando 
se pretenda a applicação das tarifas internas de cada. linha. 

Em virtude das disposições precedentes, as estações das linhas 
do Minho e Douro e suas combinadas não poderão acceitar, desde 
o referido dia 1.º de dezembro proximo, expedição alguma directa 
para França que se ache gravada com qualquer importancia em 
desembolsos ou reembolsos. 

As expedições que não tenham taes encargos poderão ser ad- 
mittidas até seu destino em porte à pagar, quando, se appliquem 
tarifas especiaes combinadas. Se os interessados quizerem às ex- 
pedições em porte pago à, partida, poderão acceitar-se tambem 
até seu destino, pelas, bases das referidas tarifas, devendo, porém, 
cobrar-se unicamente o porte correspondente ao trajectó até à 
fronteirá franceza e deixando por conta dos consignatarios o pa- 
gamento dos portes correspondentes ás linhas francezas. 

, Quando os interessados peçam na nota de expedição a appli- 
cação de tarifas espéciaes internas, asexpedições não poderão ser 
admitidas em porte a pagar, mas sim em porte pago até á fron- 
teira, ficando tambem por conta dos consignatarios o pagamento 
dos portes correspondentes ao trajecto em França. 

Porto, 25 de novembro de 1802. —Pelo engenheiro-director, 
José de Mattos Cid. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Expedições de mercadorias de Portugal para França e vice-versa 

Em consequencia da resolução tomada pelas administracões 
das linhas francezas, desde 1 de Dezembro proximo, as expedições 
directas de Portugal para França e outros paizes, em transito por 
França, taxadas, pelas tarifas: | 

P. H. F. nº 5 de pequena velocidade — Carruagens; 
P. H, F. n.º 7 de pequena velocidade —Mercadorias de todas às 

classes; só serão acceltes em porte a pagar na estação de destino, 
não se acceitando sobre estas remessas quaesquer desembolsos ou 
reembolsos. : 

Desde a mesma data às expedições em sentido inverso, isto é, 
de França para Portugai, pelas mesmãás tarifas, ás quaes correspon- 
dem: : 

Nas linhas de Orleans, os n.º E. 57 para as carruagens, E. 54 
bis para as diversas mercadorias; e nas linhas do Midi, S. 34 para 
carruagens, S. 3o bis para as diversas mercadorias; só serão accei- 
tes em porte pago à partida, 

Não se acceitam expedições de Portugal para Françá à não ser 
aquellas a que são applicaveis as tarifas acima citadas e nas condi- 
ções. supra, ficando egualmente excluidas as que constarem de 
mercadorias sujeitas a deterioração, ou aquellas cujo valor não se- 
ja sufficiente para garantir todos os gastos de transporte até ao 
déstino. 

Por esta occasião, e tendo-se repetido o caso dos expedidores 
entregarem em Paris as suas remessas a Agências que, não manten- 
do relações officiaes com à Companhia de Orleans, deixam: portan- 
to de aproveitar às vantagens das tarifas directas unicás ao abrigo 
das quaes as mercadorias passam em transito por Hespanha, isto 
é: livres de impostos aduaneiros n'aquelle paíz, e resultando d'es- 
te modo de proceder não só demoras inevitaveis, mas tambem en- 
cargos escusados e não insignificantes, de direitos. e de commissão 
às agencias da fronteira franceza. 

Previne-se o publico de que as remessas que tenham de seguir 
directamente a Lisboa, devem ser entregues em Paris, unicamente 
nas seguintes estações: Quai d'Austerlitz ou Ivry, ou nas centraes 
Bureaux-de-ville, da companhia de Orleans.— Place de la Made- 
leine 7,—Rue de Londres 8,—Rue du Paradis 21 bis—Rue Paul 
Lelongue 7,—Rue Jean Jacques Rousseaãu 18,—Boulevard Seébas- 
topol 349, Rue N. D. de Nazareth 3o,—Rue des Archives 19,— Pla- 
ce Saint Sulpice 6,—Rue Française 6.— Rue Gailon 5. 

Em qualquer d' estas estações deverá, segundo a natureza da 
remessa, ser pedida a ap licação das seguintes tarifas directas in- 
fernacionaes da Companhia d' Orleans: 

Para carruagens, por pequena velocidade;a tarifa E. 57, 
Para mercadorias de todas às classes, por pequena velocidade, 

à tarifa E.54 bis, + 
Previne-se tambem o publico de que é indispensavel que os 

expedidores em França enviem aos seus committentes de Lisboa 
as senhas (récépissêés) do caminho de ferro, unico documento me- 
diante o qual as entregas pódem aqui ser feitas,sem transtornos 
nem demoras. 

No servico do trafego fornece-se exemplares d'estas tarifas e 
presta-se quaesquer esclarecimentos ácerca d'ellas. 

Lisboa,3o de Novembro de 18692. O Director Geral da Compa- 
nhia M. Affonso d'Espregueira 

did 
Arrematações 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

No dia 3o do mez corrente, à 1 hora da tarde, na administração 
do bairro oriental d'esta cidade, e em presença do respectivo ad- 
ministrador, serão recebidas propostas em carta fechada para o 
fornecimento de 20 vigas de madeira de pinho de Riga e 300 pran- 
chões de madeira de pinho da Suecia, que será feito segundo. as 
condições para elle estabelecidas é que se acham patentes na se- 
cretaria-dos armazens geraes, onde pódem ser examinadas nos dias 
não feriados, desde as to horas da manhã até às 4 da tarde. 

Os concorrentes são obrigados à fazer o deposito provisorio de 
34006 réis no colre d'esta direcção, devendo apresentar no acto 
do” concurso documento que prove terem effectuado o referido 
deposito, para poderem ser admintidos à licitação. 

As propostas serão redigidas da seguinte fórma; «O abaixo as- 
signado (nome, profissão, e morada do proponente) obriga-se a 
fornecer à direcção dos caminhos de ferro do Minho e Dóuro, e 
sob as condições à que se referé o annuncio de 5 do corrente 
mez, 20 vigas de madeira dé pinho de Riga e 3on pranchões de ma- 
deira de pinho da Suecia, pelo, preço de... cada metro cúbico.» 
Data e assignatura do proponente. Toda à proposta que não es- 
tiver conforme com o presente annuncio, será núlla e de nenhum 
effeito. : 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Faz-se publico que pela uma hora da tarde de 22 da dezembro 
proximo, perante o ex.”º governador civil de Lisboa, serão aber- 
tas as propostas que até então fórem apresentadas para o forne- 
cimento de 6:000 toneladas metricas de carvão de pedra. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
855000, à qual será posteriormente elevada ao definitivo de 5%, 
da importancia total da arrematação por aquelle dos licitantes a 
quem o fornecimento for adjudicado, depositos que terão logar 
na caixa geral de depositos 4 ordem da direcção dos mesmos ca- 
minhos de ferro. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria dá di- 
recção, largo do Carmo n.º 32, onde pódem ser examinadas desde 
as 10 horas da manhã até às 4 horas dá tarde. 

Lisboa, 22 de novembro de 1892. 

Faz-se público que pela uma hora da tarde de 24 de dezembro 
proximo, na administração do 2.º bairro de Lisboa,serão abertas
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as propostas que até então fórem apresentadas para'o fórnécimen- 
tonde Sosono travessas de pinho dreozotadas. 

O deposito provisorio, pára poder licitar, é da quantia de 6enThono 
réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 por cen 
toda importáficia total dá arrematação por aquelle dos licitantes 
à quem o fornecimento for adjudicado, depositos que terão logar 
na caixa geral de depositos,á ordem da direccão dos mesmos ca- 
minhos'/deê ferro. 

As condições do concurso estão, parentes na secretaria-da: di- 
recção, largo, do Carmo n.º 32, onde pódem ser examinadas desde 
sodez horas-da manhã até ás quatro da tarde 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugnezes ' 

Compra de machinas-ferramentas 1 

A Companhia Real dos Caminhos de Ferto Portuguezes recebe 

propostas até à uma hora da tarde de 22 dorcorrente para o forne- 
cimento de 25 machinas-ferramentas, 

Os concorrentes deverfio fazer, na Caixa da Companhia; um de= 
posito próvisorio de 595000 réis, que para 0 adjudicatario será ele 
ado a6 definitivo.de- 3 /p:da importancia total do fornecimento. 

O detalhe das machinas e demais condições estão patentes na 
Repartição Central dos, Armazéns, edificio/da estação do Caes dos 
Soldados, das 10 horas da manhã até ás 4 dá tarde. 

As propostas em carta fechada e-lacrada com a designação no 

sObréscriptas ' 
Fornecimento de machinas-férvanemas 

serão dirigidas 4 Direccão Geral da Companhia, no edificio dá es- 
tação Central do / Rocio. 

Compra de materiaes 

Esta companhia recebe propostas áté à 1 hora da tarde de 27 

do corrente para o fornecimento dos materiaes como segue: 
Lote n.º Estanho em lingores— N.º 2—Crina vegetal, pre- 

cinta é oleado— Nº 3—Tubos de vídro, para niveis. e vidro em 
chapa N.º 4—Talha e tijoilo— N.º i—Chapa de borracha. —N.º 6 

—Alcatrão vegetal—N.º s— Tubos de cobre— N.º 8&—Artigos de 
folha— Nº g—Baguette. 4 

1.º O detalhe dos mareriaes é às amostras estão patentes na 

repartição central dos armazens, edifício da. estação do Caes dos 
Soldados, das to horas da manha ás 4 da tarde.) ir 

2.º Os concorrentes deverão fazer um deposito: provisorio de 

108000 réis na caixa da companhia, pará cada um dos lotes que 

sepropanha fornecer: ' 
3.º As propostas poderão ser totaes ou parciaes, para cada lote, 

todavia cada proposta não deverá referir-se a mais de um lote. 

4.º À companhia reserva-se 0 direito de dividir os tornecimen- 

tos por mais de um adjudicatario:se isto lhe convier. ; Y 

5.º Às propostas em carta fechada e lacrada com a designação 

no sobrescripto: Fornecimento. do lote n.º... (indicar o numero 

do lote a que a mesma proposta se referir) serão dirigidas à Di- 

recção, Geral da Companhia, no edifício da estação central do Ro- 

cio. , ” . . 

6,9. Os depositos definitivos de 5º, da importancia da adjudica- 
cão: de cada lote, serão feitas antes da assignatura dos contractos, 

levando-se ém conta a importancia do. deposito provisoria. — 
- A Os materiães devem ser entregues por conta dos adjudica- 

tarios, nos armazens geraes da Companhia em Santa Apolónia, no 

praso maximo de'15 dias depois da adjudicação. Lo 

8.º Na falta de entrega dos materiaes nos prazos e condições 
indicadas, o adjudicátario perderá o direito ao deposito. 

0º Os pagamentos terão logar na Caixa-da Companhia trinta 

dias depois dá entrega do material. — á sã 

10,º À Companhia reserva-se o direito de não acceitar as pró- 

postas. que não lhe convierem. 

Compra de madeiras 

Esta Companhia recebé propostas à uma hora da tarde de 31 

do, corrente. para o fornecimento, das seguintes madeiras ; piteh- 

pine, carvalho do norte, casquinha, nogueira, ulmo, freixo, pinho 

e amiéiro, NEVRO: 

O: detalhe e as condicções estão patentes na Repartição Cen- 

tral dos Armazens, edificio da estação.do caes dos Soldados, das 

1o horas da manhã és 4 da'/tarde. Y tas Á 

Os concorrentes deverão fazer um depósito, provisorio de réis 

tonánoa, que para o adjudicatario será elevado nao definitivo de 

5 por cento da importancia do fornecimento. 

As propostas poderão ser totaes ou pareles para cada lote de 

madeira. í 

A Companhia reserva-se o direito de dividimo fornecimento 
porínmais de um adjudicatario, se isto lhe convier. 

As propostas em carta fechada e lacrada com à designação no 
sobrescripto: 

fornecimento de madeiras: 

serão, dirigidas à Direcção Geral da Companhia, no edificio da es- 
tação Central do Rocio, 

A! Companhia: reserva-se o direito de não acceitar as propos- 
tas que não lhe convierem, 

Arrematação da venda de agua, café, refirescos, 
fructas e doces nas. estações 

Esta Companhia acceita, até ao dia 28 de Dezembro de 1892, 
propostas. para a venda de agua, café, refrescos, fructas/e docês 
nas estações abaixo indicadas, segundo as condições putentes:nas 
mesmas estações: 

Braço de Prata, Olivaes, Sacavém, Povoa, Alverca, Alhandra, 
Villa. Franca, Carregado, Azambuja, Reguengo, Sant'Anna, Valle 
de Figueira, Matto: de Miranda, Torres Novas, Pavalvo, Chão de 
Maçãs, Caxarias, Albergária, Vermoil, Pombal, Sure, Formose- 
Ilha, Taveiro, Coimbra É Coimbra, Souzellas, Mealhada, Oliveira 
ão Bairro, Quintans, Estarreja, Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, 
Valladares, Gaia, Barquinha, Tancos, Praia, Tramagal, Abrantes, 
Bomposta, Porte de Sôr, Chança, Grato, Portalegre, Assumar, 
Santa Eulalia, Elvas, Cunheira, Pêsoó, Castello de Vide, Marvão, 
Campolide, Bêmficit, Porcalhota, Queluz, Cácem, Sabugo, Mafra, 
Malveira, Pero Negro; Dois Portos, Runa, RKumalhal, Outeiro, Bom- 
bárrál, S. Mamede, Óbidos, Bútro, S&S. Martinho, Ceélla, Vallado, 
Martingança, Marinha, Monte Real, Mónte Redondo, Guia, Loúri- 
cal, | elhada, Verride, Alcantara T., Alcantara M., Junqueira, Be- 
lem, Pedrouços, Algés, Dáfundo, Cruz Quebrada, Caxias, Paço 
d'Arcos, Oeiras. Carcavellos, Parede, Estóril, Cascaes, Alferrare- 
de, Alvega, Belver, Baréa d'Amieira, Fratel, Rodam, Sarnadas, Al- 
cains, Lardoza, Castello Novo, Alpedrinha, Valle de Prazeres, Pe- 
namacor, Alcaide, Fundão, Toóortozendo, 

Ficam, prevenidos os licitantes de que: 
1.º— É absolutamente probibida à venda de quaesquer outros 

generos que não sejam os acima designados. 
2.6— Quando o concessionario pretender fázer venda em me- 

sas ou bancas, deverá sollicital-o, ficando sujeito és condições que 
lhe forem impostas pelo respectivo servico d'esta Companhia, 
tanto em relação ao local, como pelo que respeita ao arranjo, fór- 
ma, dimensões é qualidade das bancas ou mesas e mais utensílios. 

3.º —As pessoas encarrégudas da venda d'agua, café, refréscos, 
fructas é doces, deverão apresentar-se em perfeito estado d'aceio, 
sob pena de lhe ser recusada a entradá na estação. 

Às propostas deverão estipular claramente 6 preco fixo pelo 
qual convenha aós proponentes arrematar à Concessão desde O 1.º 
de Janeiro até 31 de Dezembro de 1803, considerando-se nullas. e 
de nenhum efYeito as que se apresentarem fóra d'estas condições 
ou forem recebidas depois do dia 28 de Dezembro do corrente 
anno. i 

Es 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS ; 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 

Recommandées 

Lishoa.— Amancio, José A!lves—rua dos Bacalhoeiros. 
Lishoa.—Edwards Browbhers—rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lisboa.— Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. k 
Lishoa.—Carlos C. Dias —vinhos, fructas, &€ outras comniis- 

sõas,—rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — José Monteiro da Silva— Travessa de S. Nicolau 19 
Leiria, — Antonio C. dW'Azevedo Batalha, MESPATIIA 
Santarem. — /osé F, Canha. t 
Portalegre.—Brito & Irmãos, agencia de despachos, 
Potíto.—Avgusto Laverré—rua de S, Francisco. 
Porto. A. Alberto Gonçalves, rua das Flôres, 852 
Covilhã. —/osé do Nascimento Arraiano—casa de commissões. 

Valencia d'Alcantara.—D. Láureano Fernandez — Agente 
commercial e aduaneiro, | 

Madrid. Cesar Féreal—Eohegaray, 15 pral, 
Londres. Fernando Demolder—21 Gt St, Helens. 
Liverpool.— Edwards Brothers— Alexandra Buildings. 
Manchester. Edwards Brothers—Juckson Row, 14. 
Bruxelias.,  P. Willemin—Avente louise, 217: 
Hambourg.— Augusto Blumenthal, Ru 
Praga, (Bohemia)- Arthur Gobiet— Karolinenthal; 

[ATA 

——n— — —  w n- . —... 

Typographia do, Commercio de Portugal — 35, Rua Ivens, ques 

Papó! feito especialmento pela Companhia do PAREL DO PRADO, 

A
E
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LOCBSEES UT DD Aos neo LN sn O dad des sl 3 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos o seu serviço 

ATDE-MÍÉMOIRE DU VOKAGEUH 
H. B. — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs t'autres MAISONS, que celles sous-indiguées, car nous les connaissons 

PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 

BO Braganza ITotel — Salons, vue spiendide 
bs S ) sur la mer, service de 1." ordre. — Propr. Victór Sas- 

ser. 

Hotel Duraniá—tua dus Fones, 71 — 1. Class 

é SBO —English tamily hotel — Proximo de theatros e cen- 
tro da cidade. — Gabinete de leitura. 

SBOA Hotel Universal — Chuado — No centro da 
é cidade, proximo de 1heatros, passeios, ministérios, etc. 
— Banhos — tréns, — Preços modicos. 

LISBOA Hotel Camôors— [ravessa de 5, Nicolau, 13— 
h No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

Cas, passeios e theatros. — Desde 120009 réis por dia. 

SBO | Grand Hotel Centxval— Caes do Soure 
RS) — Tout le confort désiralve, vue du Tage, prês de la 
douane, bourse. ministêres., thénires.linins. Ascenseur, poste, 

SBO Motel A diíance — Chiuado — No ceniro do 
s commercio, theatros e passe10s — aposentos nara fa 
milis —Diina 155200 à 48500 Tóéis: 

SBD Hotel Atlantico lucro do Corpo santo, 13 
x — Dans le centre de la capitale et prês du Tage, tram- 

ls de S. Doemingos, 16, prexuno da estação central do 
Rocio — Servico esmerado. — Prop. Manuel Gonçalyes, 
L SBO Hotel Avenida — Maicon de 1.º ordre — 

vue splendide — salons pour tamilles — voltures: — 
Avenida, 55 Propr. Jo£o da Manta, voteuisinier du Portugal, 

L SBO 1io0ndonmn Hotel — Cues do Sodre, rua e tra- 
UM vessa do Corpo Sánio, entrada em n.º 19 — Perto do 

Tejo, ministérios, 1hestros, etc. — Preços: topo réis em deante. 
SBOA Hotel Borgue=— Chiado, 168 — Tres trentes, 

be 8/42 AA AL proximo dos theuatros e centro da cidade — ascênsor 
— telephone — bánhos, etc. 

SBO Grand hotel de VPENrope. — Maison 
S francaise de n.ºº ordre—nau centre de la ville—Prop- 

M. Estrade. 16, tua do Carmo. : 

ISBO ILotel Fianctfoat—T. de Sta. Justa. No cen- 
bee À 4 tro. do comercio, à 5 min. da estação do Rocio.— 
Grande conforto, bons quartos dê 1IDODO À 259000 reis por: pessoa. 

LISBOA Meubles A'artet antiquitéx 
ameublements de style 

Largo de S. Carlos 3o e 33 — Propr, Angusto José Barreira, 

CASCA ES Hotel Central. —De 1º ordre— Cuisine 
À O ét service français — Salles de lecture er de con- 

versation— Grand confortáble = On parle toutes les lahgues,. 

rada, jantarés para cnsaméntos, ete— Proprietária Anna Vieira. 

CINTR Lawrence?s ILlotel—tFrequentado pela pri- 
| 1H meira sociedade portugueza e estrangeira. Bons 

quartos e sallás por preços modicos, 

CIN TR Hovel Nunes. —Esplendidos pánoramas, quar- 
tos confortaveis, sérviço esmerado. Diaria 17000 à 

3ihto00.—Prop. João Nunes, 

CALDAS DA RAINHA &5Gibas 28 O mais prox 
mo do estabelecimento balnear, Prop. Joaquim Antonio dos Santos. 

CALDAS DA RAINHA io Siva, Si. Bom tatamento e 
aceio; preços: 175060 a 135500 rs. Prop. J. À. S. Vasconcellos, 

1 Casino do Mondego — 
FIGUEIRA DA FO da praia da Figueira da Foz, abriu 
no mêz de julho. 

Hotel dos Caminhos de Ferro— 
COIMBR No centro da cidade. O maior aceio é conforto" 
Precos: modicos. Praca 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro, 

LUSOSBUSSADO A A ea hocio. Preget AOS 
à 139200 réis cada pessoa. Prop: Antonio Pereira da Silva, 

LU $ O-BUSS À C 1) Hotel Serra.— Magníficos quar- 
: a : VU tos, boa meza, lindas vistas e jardim, 

“Precos 960 é 1o0o conforme os quartos. Prop. Maániel G. Serra. 

BUSS n£O Hotel RKestaua'ont da Matta.— 
[e Service de 1.ºe7 ordre. Seul établissement símué au 

—Magnificas accomoduações, 
asseio inexoedivel, bom servíco, precos modicos, trens d'aluguer e 
Carreira, para as estavões de Gella-e Valiado. Prop. A. des. Romão. 
Pp RT “Motel de Krancfort—0O melhor e mais, 

central da cidade—Saiões. banhos, correio e telenho- 
ne — Servico de 1º nrdéem.— Prop. Adriáno & Fráncois. 

GRANDE HOTEL DE PARIS. Maison de premier 
PÔ RT ordre, tenúe á la française, située áuvu centre de Ja ville. 
Bains, salons de leoture et de rêception. Boite aux letires, Splendide 
jardin et bortel éclairê à la lumiére eltcirique. On parlê tóntes les 
langues.— Aútfrére, propriétaire. 

Hovel Bragançaã.— Aco, nesa abundante 
PORT e variada, vinho á discricão: Diaria, 155200 à Poco réis. 
— Table w'hôte bien servies vin à discerétion. 

| Grande hotel do Porto. Le meilleur de 
PO RTO la ville. Lits.à ressorts. Omnibus: Téléphone. Boité aux 
letres. Salles de leoruré et de reception. Bains. Journaux, 

n Hotel Contineéntal.—k. Entreparedes (Fren- 
PORT te á Batalha). Servico de 1.º ordem; precos moderados, 
Frente do correio, thentros, muito central. Prop, Lopez Munhós. 

Grande Hotel Portuense, — Bazralha, 
PORT 125. Servico de 1.º ordem. Próximo ao correio, thea- 
tros etc. Desde 159200 por dia incluindo. vinhos: Prop. Pedro 
Vasques. 

VIZE Hotel Mabilia.—R. de D. Duarte, 12. Bom ser- 
vico de mesa, variado sortimento de vinhos. bom seérvico 

de quárros, tudo com aceio e limpesa. Preços comimnados. 

COVILHÃ Hotel Central do Castella — Largo 

do Pelouritiho, — Bom serviço de mesa--quartos 
“confortáveis desde Ciócooréis por dia, 

VA LEN Ç Hotel Rio Minho — lunto à estação. Ser- 
” > 5) LÁ a , INV LOA viço esmerado. Prop. José João de Souza. 

Hotel Continental — Magnifica situação em ta- 
VIG cê dá ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos, 
etv. Precos 1ífhaoo a 15600 por dia. Prop. João José de Souza. 

VILLA VICOSA Sitio Acúva deahiieouindos mais 
bonitos. sitios da villa. Commodidades, aceio e bom tratámento; 
preços rasoaveis; Prop, Menezes & Irmão: 

GOUVEI Hotel EHortas.—Parágem indispensavel a 
todos que se dirigirem à Serra da Estrella. Bom 

servico. Trens e cavallos para a Serra e caminho de ferro. Preços 
modicos. 
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M:. Gonçalves 
Cirurgião-dentista 

RESIDENCIA CONSULTÓRIO 
nt do, Calvario, 22, 2.º R. N, do Almada, 69, Lisboa 
=) =) 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçããa do Cascão— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Denpositos: em Lisboa 
R. da Magdalena, 17, 1º, no Porto: R, do Almada, 141 

PRODUCTOS 
Presario de forro, cobre, Zinco e latão, prego d'ATAmE quadrado e redondo, carda 

de machiun, carda ingleza, broohtia, tacho, Cravinho, belmaszes, cto, oté. Botões da 

motal finos 6 ordinarios, botões de fuzondas doe 18, Moda, ete. óto., e botões doe oxroço. 
Colchotos do todos os tamanhos o qualidades. Capsulas para garrafas, botões e fras- 
cos .om todas as côres é tiumánhos. 
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